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Os períodos de reprodução e muda de penas, de alto e baixo requerimento energético para o indivíduo, 

são determinados por estratégias interespecíficas as quais estão relacionadas às questões de 

periodicidade do ambiente. No presente estudo avaliamos as estratégias de reprodução e realização de 

mudas, em diferentes conjuntos de penas, na espécie Lanio pileatus, comum em áreas ao nordeste da 

Caatinga. Realizamos 53 ocasiões de captura-marcação-recaptura com redes ornitológicas, ao longo de 

dois anos, entre setembro de 2014 e agosto de 2016. O período reprodutivo foi caracterizado com base 

na presença de placas de incubação. As mudas de penas das asas foram categorizadas quanto sua posição 

em mudas secundárias e primárias internas (1-5) e externas (6-10). Durante o estudo, o período 

reprodutivo esteve associado aos meses de janeiro a maio (maior disponibilidade hídrica na região), e os 

períodos de mudas de voo estiveram concentrados entre os meses de abril e agosto (início da seca), 

apresentando sobreposição principalmente com mudas secundárias e primárias internas. Mudas 

secundárias tiveram seu início (25/maio) e pico (19/junho) ligeiramente antes das mudas primárias 

(07/junho e 18/julho). Mudas primárias internas tiveram início e pico pouco antes das externas (09/maio 

e 07/junho). De acordo com o previsto por estudos teóricos, a periodicidade na oferta de alimento é 

determinante do ritmo e sobreposição entre estas atividades. Nos ambientes de média intensidade na 

sazonalidade a muda de penas ocorre logo após a reprodução, iniciando-se pelas primárias internas. Lanio 

pileatus seguiu este padrão sendo extensa a sobreposição entre reprodução e mudas de penas, porém 

com as secundárias e primárias internas, penas de menor custo energético de produção e para o voo, 

sento trocadas primeiro. Enquanto isto, as primárias externas são trocas após a reprodução, no entanto, 

antes do período de menor disponibilidade de alimento. 
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